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PREFÁCIO


			Conhecimento Ancestral


			Iya mi Asese


			Baba mi Asese


			Olorun mi asese


			Baba nto bo orisa aiye


			Minha mãe minha origem


			Meu pai minha origem


			Olorun minha origem


			Eu vou adorar os da minha origem


			Antes de qualquer orisa no mundo. (DP)


			A afirmação da epígrafe apresenta a crença de que a existência humana é o resultado da vida e dos esforços de pais e mães ancestrais. Em nossos esforços para lembrar essas histórias, trabalhamos para nos realinhar com nossas origens. É nessa matriz que reafirmamos nossa soberania coletiva e autodeterminação como povo africano. 


			Agradeço aos meus professores, meus/minhas mais velhos(as) e a todos(as) que me influenciaram. Sou eternamente grata por ter visto as maneiras notáveis pelas quais eles e elas honraram o que aprenderam, transmitindo seus conhecimentos cuidadosamente a seus/suas alunos/as. A nossa perspectiva sobre a história da vida humana é moldada pelas histórias que lembramos e recontamos. O que torna os indivíduos notáveis não é simplesmente suas qualidades intrínsecas de liderança. O que aprendi com os professores e mestres do Grupo Nzinga é que os indivíduos – até os maiores de nossos heróis – compreendem e articulam, de maneira mais completa, seu propósito em relação às comunidades que ajudam a manter. É nessas várias comunidades que os trabalhos individuais tornam-se relevantes, reconhecidos e reverenciados. Honramos aqueles que demonstraram compromisso com a humanidade por meio de trabalho e ação coletivos, economia cooperativa e autodeterminação da comunidade. As práticas ritualizadas ajudaram a preservar a memória de nossos ancestrais individuais e coletivos, e é nessas práticas que nossa comunidade afirma sua própria identidade.


			O Maafa, ou o sequestro de milhões de africanos no continente em sua subsequente escravização e opressão contínua no que veio a ser conhecido como Américas, é apoiado pela narrativa de “supremacia branca” e “domínio sobre” terras e pessoas. No século XVIII, uma proporção muito alta de habitantes das colônias portuguesas era de africanos escravizados e seus descendentes. Essas populações africanas foram deslocadas espacialmente de suas aldeias em áreas da atual Nigéria, Angola, Moçambique e Guiné-Bissau. Séculos de exploração colonial perpetuaram crimes contra a própria humanidade, impondo prerrogativas, preconceitos e, mais insidiosamente, guerra, escravidão e genocídio. No processo, linhagens inteiras foram destruídas e as famílias foram separadas — tanto para fins comerciais quanto para evitar rebeliões.


			Com a imposição dessa opressão europeia sustentada por narrativas de superioridade, sociedades inteiras tiveram seus modos de conhecer e ser sistematicamente pervertidas, subvertidas e esquecidas. Os grupos comunitários e as referências estruturais que antes deram sentido à vida do indivíduo foram radicalmente modificados, e os códigos sociais de sociedades inteiras foram desonrados. Como resultado, uma nova identidade comum teve que ser buscada na diversidade de tradições compartilhadas pelos africanos escravizados, forçadas a se reagrupar de acordo com as estruturas impostas a eles.


			Os Maafa resultariam no incrível processo de redefinir e reafirmar a identidade étnica africana por meio da autodeterminação da comunidade. Cada africano deslocado tornou-se um indivíduo social forçado a buscar e criar novos laços sociais. Essas comunidades forneciam famílias sociais e rituais, substituindo ou completando a frágil rede de relacionamentos familiares — na vida e na morte. Alguns desses laços foram baseados em critérios consanguíneos legítimos. Isso foi especialmente importante para os nascidos na África. Para aqueles que não eram, os critérios da herança africana provaram ser uma consideração especialmente significativa e foi dentro das famílias sociais recém-formadas que ocorreu a maior quantidade de resistência à aniquilação cultural.


			Eu nasci na República dos Camarões, na África, em uma pequena vila chamada Guekong, e mudei-me para os Estados Unidos aos 4 anos de idade, em 1977. Meu primeiro solo, o meu chão, foi a terra vermelha e rica em minerais da bacia do rio Congo. Minha primeira casa foi feita de madeira e folhas originárias da floresta tropical que também guarneceu comida e lenha. Minha conexão mais próxima com a terra de minha mãe foi por meio das histórias e memórias dela. Ela passou a juventude trabalhando nos campos férteis que forneciam desde inhame, café, cacau e ameixas até abacates. Essa configuração também aprovisionou um pano de fundo elaborado para sua imaginação. Ela explorou seu mundo sob a proteção e orientação de meus avós, que trabalhavam para manter a família unida. Essas eram as paisagens de sua memória, e ela aproveitou todas as oportunidades para compartilhar essas histórias comigo e com meus irmãos. Essas primeiras lembranças, embora um pouco enterradas, são as sementes de quem eu me tornei neste mundo.


			A mente de uma criança é um espaço bonito e fértil para cultivar visões de esperança e felicidade. Esse é um tipo único de liberdade. O maior sonho da minha mãe era para uma vida melhor. As cicatrizes do colonialismo foram marcadores significativos na comunidade da qual minha mãe veio. Eles continuam a ser cicatrizes que nós carregamos. Os antepassados de minhas mães foram forçadamente deslocados por toda a diáspora. Por suas próprias razões econômicas, minha mãe cruzaria os mesmos mares e escolheria separar os filhos dos avós e da terra que todos amavam tanto. Somente as chuvas da floresta tropical correspondiam às lágrimas que minha avó chorou quando minha mãe e seus filhos embarcaram no ônibus e saíram.


			A vida não é simples, e eu tentei entender isso desde meus primeiros anos. Quando criança, fui encorajada a explorar tudo ao meu redor. Eu olhei para tudo, desde o ecossistema sob as florestas até as estrelas no céu noturno. Eu li tudo, desde a National Geographic até enciclopédias e autobiografias. Pensei e perguntei-me sobre o futuro e acreditei em um mundo onde as oportunidades são abundantes e as pessoas alcançam uma expressão completa do espírito que vive dentro delas. Na mente de minha mãe, essa era a melhor vida que ela poderia oferecer, apesar de sua separação da família ter causado uma dor que nunca subjugou.


			Embora eu tenha sido socializada como americana na escola e na comunidade, fui criada por uma mãe africana que instilou sua identidade cultural em mim, em casa. Tudo, desde as histórias de sua aldeia até sua comida, música e roupas tradicionais, foram marcadores culturais significativos que me moldaram e eventualmente levaram a um processo mais completo de autorrealização. Apesar da riqueza dos ensinamentos de minha mãe, faltava algo na minha experiência com essas tradições.


			Essa peça que faltava era a presença de uma comunidade africana à nossa volta para reforçar os valores e práticas que tão sutilmente incorporava. Como não tínhamos essa comunidade, também éramos muito mais suscetíveis aos desafios e às pressões de ser africano na América. Além do mais, embora a comida africana seja rica e a música alegre, eu ainda via a África através das lentes de um ocidental — como um lugar triste e infeliz, onde a vida é uma luta e as pessoas não estavam livres de conflitos.


			E, no entanto, as pequenas cidades americanas nas quais vivi refletiam valores que serviam de base histórica ao colonialismo — individualismo, racismo, sexismo e supremacia branca. Embora fosse natural sentir que a partida de minha mãe da África era de alguma forma um privilégio que meus irmãos e eu deveríamos apreciar, acabei por entender a natureza difundida da opressão e os desafios de ser negra nos Estados Unidos. Navegar nessas normas sociais me fez pensar se havia lugares onde eu pudesse encontrar um verdadeiro senso de pertencimento.


			Parte dessa busca pessoal me levou a associar-me às gangues que proporcionavam um senso de poder aos jovens da minha comunidade, mesmo que isso também envolvesse tudo o que acompanha a vida das gangues. Durante esse período, familiarizei-me com as ruas e as encruzilhadas da minha comunidade. A ironia foi que eu estava realmente perdida e precisando de uma melhor orientação. Minha mãe trabalhava em dois empregos para sustentar seus cinco filhos e muitas vezes não estava em casa ao mesmo tempo que nós. Como resultado de uma série de más decisões que tomei durante esse período, fui presa, e presa na cadeia. O triste é que eu não vi nenhum outro resultado potencial para mim e um fatalismo começou a surgir. Eu tinha apenas 13 anos de idade.


			Muito parecido com a experiência de meus ancestrais, minha vida exigia que eu criasse o que precisava, quando não estava ao meu alcance. Isso geralmente vinha de procurar coisas muito básicas — nutrição, esperança, poder e paz. Um dia, enquanto passeava na loja da esquina, fui abordado por um homem negro de terno e uma gravata borboleta. Ele me apresentou os ensinamentos de Malcolm X e da Nação do Islã, marcando uma importante virada na minha vida. Fui levada a uma comunidade protetora que começou a me abrigar. Recebi livros e fui convidada para conversas sobre libertação e autodeterminação africana. Fui alimentada, protegida e cuidada em uma comunidade onde fui vista como importante. E isso me ajudou a desenvolver autoestima em uma encruzilhada muito importante da minha vida.


			Armada com uma fé maior nas minhas habilidades e com profundo respeito pelos sacrifícios de minha mãe, eu me concentrei e alcancei o que era possível. Primeiro, tive que sair da liberdade condicional, terminar o ensino médio e tentar ser aceita em uma universidade. Nesse processo de acreditar no meu propósito e me aplicar, me vi querendo me conectar mais diretamente às minhas raízes africanas. Eu sabia intrinsecamente que me encontraria no processo. O que começou como um desejo de escapar do que parecia ser a inércia avassaladora de um Rust Belt americano pós-industrial em declínio me levou aos solos vermelhos no Brasil.


			Quando comecei a aprofundar minha pesquisa sobre identidade africana na cultura brasileira, eu tinha 20 e poucos anos. Essa jornada foi pessoal e teve tudo a ver com minha própria descoberta como africana. Eu estava no meu terceiro ano de universidade em uma instituição predominantemente branca, onde poder e privilégio eram definidos por brancura e dinheiro. Nesses espaços acadêmicos, tentar fazer uma investigação apreciativa da história da excelência negra era como tentar respirar água. A desinformação nos livros foi tremenda e as omissões ainda piores. Eu não tinha vontade de tentar me localizar naquele mundo, e tornou-se um objetivo pessoal viajar e morar em um país onde eu poderia experimentar a vida de maneira diferente.


			Fui apresentada à Capoeira Angola durante esse período. A música e os movimentos tornaram-se como água nas sementes da identidade africana que minha mãe introduziu em mim. De uma maneira significativa, a Capoeira Angola começou a me abrir para um processo de explorar minhas raízes por meio de uma abordagem mais diaspórica. Viajei para diferentes oficinas de capoeira nos Estados Unidos e essas experiências começaram a me transformar.


			O movimento e a música da Capoeira Angola foram o que me atraiu inicialmente. A comunidade de pessoas e sua paixão por essa cultura dificultavam ficar longe. O mais impressionante foi que essas experiências começaram a revelar um lugar na diáspora onde elementos substanciais da identidade africana ainda permeiam a cultura devido à alta concentração de pessoas de ascendência africana e sua devoção à manutenção das práticas tradicionais da África.


			Em 1998, conheci Mestra Paulinha (Paula Barreto), do Grupo Nzinga, em um evento de Capoeira em Seattle. Sua confiança, sua abordagem griótica para explicar a história da Capoeira Angola e a energia feminista que ela trouxe para toda a experiência me inspiraram, e foi isso que me deu a determinação de alcançar a possibilidade de treinar com o Grupo Nzinga. Fiz um semestre de português intensivo, me matriculei em um ano de estudos no exterior e me mudei para São Paulo — um centro de energia industrial em que provavelmente não moraria. Ficou claro que essa cidade poderia envolver qualquer pessoa em um senso de anonimato despersonalizado, e que também era um lugar onde poder e dinheiro determinavam quem pertencia a ele. No entanto, fiquei motivada pelo fato de o Grupo Nzinga estar lá e realmente queria aprender com Mestra Janja (Janja Araújo) e Mestra Paulinha. Minha vida mudou positiva e permanentemente por causa dessa decisão.


			Apesar do sentimento impessoal de uma cidade grande, minha experiência me proporcionou um forte senso de pertencimento, principalmente por causa dos valores comunitários praticados no Grupo Nzinga. Eu nunca me senti como uma estranha tentando assimilar como eu tinha que fazer nos Estados Unidos. Em vez disso, me encontrei em casa e, em essência, encontrei uma família diaspórica. Eu não tinha nada a oferecer além de minha abertura e vontade de aprender. No entanto, fui tratada com dignidade e respeito por essas mulheres que me ofereceram uma maneira de acessar um imenso tesouro — uma comunidade na qual eu poderia me desenvolver mais plenamente como uma mulher africana na diáspora. A partir da observação e da conversa, fui exposta a um mosaico de crenças e práticas que foram preservadas por muitas gerações de autodeterminação da comunidade.


			Assim, meu tempo estudando no Brasil me ofereceu uma maneira de ser educada de uma maneira didática que eu nunca poderia acessar na minha universidade americana. Como parte do intercâmbio acadêmico, decidi realizar uma pesquisa para minha tese de meus cursos de estudos religiosos. Nesse contexto, concentrei-me no estudo da religião afro-brasileira, com ênfase especial na preservação das tradições e crenças africanas por meio da prática de ritual em grupos comunitários. Passei um tempo aprendendo com os griots de muitas comunidades culturais afro-brasileiras. Nos exemplos deles, em suas próprias posturas, acessei uma profundidade de conhecimentos, reflexões e reiterações do passado no mundo ao meu redor. Em cada um desses espaços, observei os muitos esforços diligentes para preservar o conhecimento ancestral e, por meio dessas práticas rituais, afirmar um caminho melhor para a humanidade.


			No Brasil, a prática ritual nas sociedades afro-brasileiras tem sido caracterizada pela prática de autodeterminação e resistência à opressão. Essas práticas são alegres, abundantes e sutis, e são fortes e intransigentes. O ritual entra em nossas vidas na forma de rotinas diárias simples, como preparar refeições tradicionais, até uma forte orientação para uma prática consistente como a que eu fui exposta no Grupo Nzinga de Capoeira Angola.


			A prática da Capoeira Angola ofereceu aos seus praticantes maneiras de incorporar e explorar nossas histórias coletivas em espaços legítimos e autônomos. As Mestras e os Mestres do Grupo Nzinga dedicaram suas vidas a preservar e transmitir as práticas tradicionais de libertação. Ao fazer isso, o próprio grupo desempenha o papel de um centro educacional onde as pessoas podem estudar e aprender os valores africanos e aprofundar sua compreensão de uma cultura de resistência à opressão.


			Um aprendizado importante para mim foi que, além do alcance de minha própria mente, é possível encontrar significados e reflexos de um eu mais completo em todo o mundo vivo e não vivo ao nosso redor. Nas tradições afro-brasileiras, o tratamento ritualizado especial da vida e todos os eventos que cercam a existência de uma pessoa representam uma cosmologia que, para mim, entendia duma forma distinta a natureza da vida na Terra e até mesmo sua continuação no reino ancestral. Foi por meio da ritualização da vida cotidiana e da reverência de seus ancestrais que os africanos escravizados puderam manter um senso de coesão e autonomia. As famílias sociais (comunidades de pertencimento) ajudaram a combater a pobreza extrema e a frustração de viver dentro de uma colônia escravocrata.


			Em sociedades, grupos e comunidades panafricanos, os indivíduos foram capazes de criar conexões sociais que os construíram, fortaleceram e protegeram. Em troca, o amor e o compromisso ditavam que esses indivíduos continuariam os esforços para devolver essa generosidade de espírito e legá-la à próxima geração. O que essas comunidades ofereciam era uma autoridade sobre si mesmo a partir de uma compreensão incorporada de uma história coletiva. As comunidades africanas tradicionais forneceram uma compreensão da natureza, do universo e seu lugar nessa esfera conceitual. Elas mantiveram uma tradição oral que oferecia maneiras de lembrar e reorientar os valores e normas africanos. Essas práticas transformaram o indivíduo e a comunidade — estabelecendo uma conexão significativa entre os dois.


			Dentro dessa cosmologia, uma pessoa não pode esperar entender completamente seu destino por meio do individualismo. Não existe “eu penso, logo existo”. Por esse motivo, a maioria das pessoas vive e trabalha em comunidades para obter uma versão mais completa do ser. Nessas comunidades, uma pessoa passa por uma série de etapas e possui vários direitos e obrigações. É nesses estágios que os/as mais velhos/as da comunidade observam o indivíduo, decidindo se devem ou não confirmar sua inserção no grupo. É um momento de observação, aprendizado e condicionamento.


			Com o tempo, há uma expectativa de que os membros do grupo comecem a participar mais ativamente. Essa decisão envolve assumir certas obrigações prescritas para ajudar os membros do grupo a aprenderem como contribuir para o bem-estar da comunidade da qual fazem parte. Durante esse período, uma pessoa pode começar a receber treinamento e iniciação em diferentes níveis de conhecimento sagrado preservados dentro dessas tradições. Essencialmente, essas comunidades de prática criam um espaço sagrado, físico e conceitual, dentro do qual uma pessoa e a comunidade podem se comunicar e entender seu destino e como manifestá-lo neste mundo.


			Nossos esforços para praticar e lembrar essas tradições facilitam um processo educacional que nos prepara para expressar mais plenamente nossa humanidade como povo africano. É importante lembrar que a linguagem como “tradições africanas” denota uma herança cultural imensamente rica gravada em um território comum. Sabemos mais quando acessamos a sabedoria e a expressão coletivas. No que geralmente é considerado tradição oral — práticas, canções e “idiomas” que são passados de geração em geração —, encontramos uma recriação da pátria africana para seus/suas filhos/as deslocados/as.


			Uma suposição fundamental nos sistemas de crenças africanos é que a vida e a morte não são apenas uma ocorrência puramente física. Dentro das nações afro-brasileiras, a reprodução e a manutenção de obrigações culturais serviram de base para a recriação da identidade de grupo e comunidade. Esse desenvolvimento não foi feito isoladamente da paisagem brasileira. A África permaneceu uma referência essencial para gerações de pessoas na diáspora. Em outras palavras, executando um ritual tradicional, cozinhando uma certa comida ou dançando em um ritmo preciso, os indivíduos recriaram a África no Brasil.


			O conhecimento ritualizado é a herança de qualquer comunidade religiosa. Visto dessa maneira, o conhecimento se torna sagrado. Ao cultivar o que é sagrado, cada ser humano tem o potencial de manifestar o poder que ele ou ela carrega no corpo e na mente. Dessa forma, uma vida bem vivida permite a expressão plena do conhecimento ancestral acumulado ao longo de gerações. Os seres humanos podem cultivar a energia divina em parceria entre si e com os antepassados. Tal relacionamento transcende os limites do tempo, do espaço e até da morte. Para os africanos no Brasil, esse relacionamento se estendeu pelo Oceano Atlântico. Por meio da memória e da fé, as comunidades afro-brasileiras testemunharam a realidade de suas terras ancestrais e a compreensão de seu lugar nesse universo.


			Essas memórias incorporadas foram minha Sankofa — minha jornada para descobrir como as ações de ontem moldaram a realidade de hoje. Cada nova experiência foi adicionada a uma constelação brilhante que me ajudaria a encontrar meu caminho ao redor do mundo. Dessa forma, minha decisão de estudar no Brasil e treinar com o Grupo Nzinga provou ser um portal para mim em relação a uma família africana global. O que aprendi se estendeu muito além da Capoeira e incluiu lições sobre como eu poderia me tornar uma versão melhor de mim mesma por intermédio do meu serviço à comunidade.


			Vi reflexos do meu “eu” em todos esses lugares e nas pessoas que conheci ao longo do caminho. Minha vida é um reflexo do eu que vejo neles. Reuni inúmeras visões do que é possível e técnicas que informam como eu defino e crio o que é essencial para a vida. À medida que cresci na minha prática e em meu propósito, percebo que ser resiliente e criar significado exige que eu continue alimentando as sementes que me foram dadas há muito tempo.


			A partir desse sentimento crescente de mim mesma, aplico o que aprendi ao meu trabalho como serva da comunidade. Eu sou uma africana e continuo me tornando melhor examinando onde me vejo no mundo e trabalhando para influenciar e moldar minha realidade. Meu trabalho com o Grupo Nzinga continua e estou focada em criar espaços onde construímos a nós mesmos e a nossas comunidades, e criamos instituições que preservam e transmitem a sabedoria adquirida com essas práticas. Minha abordagem é simplesmente ser um exemplo para os outros e estar disposta a promover e acompanhar o processo de criação de espaço para as pessoas encontrarem maneiras de expressar o que está dentro delas e criar um senso coletivo de propósito e autodeterminação. Aprendi isso com meus professores e sou inspirada e agradecida por seus exemplos.


			Myrian Dondzina
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INTRODUÇÃO


			“Ginga e malícia de mulheres” na pequena e na grande roda:
experiências que (re)significam memórias


			Muitas vezes ouço falas de quem não vejo nem o corpo. Nada me surpreende do invisível que colho. Sei que a vida não pode ser vista só a olho nu. De muitas histórias já sei, pois vieram das entranhas do meu povo. O que está guardado na minha gente, em mim dorme um leve sono. E basta apenas um breve estalar de dedos, para as incontidas águas da memória jorrarem os dias de ontem sobre os dias de hoje.


			 (Conceição Evaristo, Histórias de leves enganos e parecenças, 2017)


			***


			Iê!


			A quem me ouve, eu vou dizer


			A quem me ouve, eu vou dizer1


			Leitoras e leitores, neste cenário de pandemia, incertezas e necessárias reinvenções ordinárias levei um tempo me perguntando o que e como dizer das mulheres que gingam na capoeira. Ocorreu-me, portanto, escreviver da capoeira em minha vida, do jogo e da sua importância na afirmação sociocultural, política, ética e estética dessa mulher negra nascida nessa terra, Cidade da Bahia, nas margens das águas da Baía de Todos os Santos, com o propósito de firmar semente transformadora que exerce a capoeira sobre a vida de quem dela faz parte. Sim. E para endossar a certeza de que as mulheres têm protagonismo central nesse processo, provando questões e reflexões para enfrentar o machismo, a violência de gênero e o racismo – monstros coloniais.


			Antes disso vou falar da volta que dei na pequena roda e daquelas que a capoeira dá com a presença e vibração das mulheres, gostaria de girar na grande roda para olhar e tentar reconhecer o que está ao redor. A chamada é feita e nos informa: atenção! A atenção é para todas(os). É um convite especialmente a quem se ocupa do centro (ponto de criação e propagação) ou se sente nele ou ainda sob o seu foco. É momento de reposicionar e respirar. É dessa forma que tenho sentido o cenário da pandemia no mundo, em particular no Brasil. Um país que, no estalar de dedos, deixa as fraturas do racismo estrutural e das desigualdades sociais seculares expostas como nunca antes esteve aos olhares mais distraídos, negligentes ou que deles usufruem de privilégios. Muitas(os) de nós atentas(os) e absortas(os) diante de um (des)governo em seus (des)atos públicos, mergulham nas incontidas águas da memória que fazem jorrar os dias de ontem sobre os dias de hoje, sentindo os efeitos que emergem dos traumas advindos da herança colonial escravista e patriarcal, mas reconhecendo e se alimentado do que também nasceu daquele cenário como luta e (re)existência.


			Como sabemos, a vida dá voltas e os pontos de vista mudam. É o movimento circular da vida. Novas posições e o que é possível ver exigem, sobretudo, mudanças na postura e ação. Exigem que ginguemos em outras direções, mantendo um diálogo no fluxo do que a vida vai expondo para cada um de nós. É por isso que a capoeira em suas muitas facetas – como conhecimento filosófico, modo de vida, forma de ser e estar no mundo – mostra-se para as mulheres como um cenário de luta, resistência e afirmação cotidiana por reconhecimento e respeito; de enfrentamento ao machismo e ao racismo estruturais, que nos levam a gingar rascunhando e imprimindo posturas que expurgam essas mazelas. Nesse jogo as mulheres gingam e imprimem palavras, práticas e pedagogias antirracistas, antimachistas e anti toda e qualquer forma de opressão e subjugação que nos restringe a liberdade de ser.


			Como aprendi na prática da vida na capoeira e em outras lugares, estamos diante d’um momento de recolhimento, observação e reposicionamento que a chamada do jogo coloca, oferta e possibilita se recompor e (re)equilibrar. (Re)Elaborar os sentidos e significados apontados em cada movimento da ginga. Aprendemos por meio desses mesmos ensinamentos que nem sempre aproveitamos bem a chamada, retornando ao jogo e seu fluxo usando do mesmo repertório de antes, mantendo-nos, dessa forma, no (des)equilíbrio. Sabemos também que cada pessoa em seu próprio tempo aprende. E assim seguimos gingando na vida para entender que o que temos é a experiência do aqui e agora, que se constitui da memória do passado e do devir do futuro como projeções que só têm existência no presente.


			Herdados das cosmologias africanas estão impressos em nossas almas o princípio coletivo, comunitário, o quilombo, enquanto existência que faz ser a capoeira, e outras configurações socioculturais, presença negra na diáspora – comunidades culturais tradicionais. Repor e potencializar energias ao se “aquilombar” e tecer redes de vinculação nos antigos teares com os fios da memória parece ser um ensinamento que se (re)atualiza agora.


			Sim, esse é um segundo ponto fundamental o qual a pandemia deixa exposto. A necessidade da quarentena e do isolamento social reafirma a alma da capoeira, o coletivo, o comunitário, o grupo, o vínculo familiar que se constitui no aquilombamento. A capoeira é a comunidade. Espaço de renascimento e de (re)existir conjuntamente para subverter as velhas dicotomias impostas pela lógica ocidental. Lugar potência para (con)viver e aprender com a riqueza das diferenças e com os desafios das divergências e dos conflitos que alimentam a criação e a transformação.


			As mulheres na capoeira desde sempre foram/são energia criativa ao enfrentarem um universo marcado pelo ethos machista e, muitas vezes, misógino. As experiências das mulheres na capoeira sempre foram impressas pela criação. Se hoje temos muitas mulheres na capoeira ocupando e exercendo-se em diversos lugares deste universo, é fruto dos passos trilhados por tantas outras que gingaram e esquivaram desde muito longe, cantando, dançando, tocando, pensando e escrevendo sobre suas experiências e ensinamentos com muita malícia e mandinga.


			É preciso muita malícia e mandinga, sem dúvida, para manter-se neste rolé e poder continuar gingando na pequena e na grande roda. No mundo da capoeira esse esforço pode ser parcial, pois o que nos leva a conviver em sua intimidade – o encantamento e a beleza – pode ser abalado pela realidade das desigualdades, violências e preconceitos e levar a rompimentos dolorosos. É preciso vibrar no sonho e continuar a alimentar a comunidade para não ser reduzido ao que nos foi imposto e ensinado pelo empreendimento colonial que hierarquiza, invisibiliza e silencia, especialmente as mulheres negras e pobres, que não dispõem de capital simbólico e econômico para arrebatar espaços de poder e privilégios intrínsecos do machismo e da branquitude, dentro mesmo da capoeira.


			Então, a comunidade, a circularidade e a criação como princípios na capoeira nos informam que estar na capoeira, ou melhor, ter a capoeira como parte da vida, como parte de si, ultrapassa a institucionalização dos grupos. É algo que se apresenta na alma. Com isso, quero dizer que muitas mulheres mantêm o vínculo com a capoeira mesmo rompendo com os grupos e outros circuitos, ou mesmo criando seus próprios circuitos quando sentem-se cansadas de forçar o toque do berimbau para garantir suas vozes e de buscarem se erguer e manter-se de pé após uma rasteira puxada na má-fé de quem quer afirmar posições de poder. A ligação com capoeira é ancestral. Espiritual! Como disse acima, atravessa a alma, nossa subjetividade. Pois aprendemos, quando dedicamos ao Tempo o alimento, que a capoeira ao atravessar nossa subjetividade e marcá-la verdadeiramente nunca tem o vínculo rompido.


			Dito isso, gostaria de ver refletido nos olhos das(os) leitoras(es) os movimentos de cada jogo feito pelas mulheres que alinhavaram seus corpos e palavras nessa roda. A mandinga aqui é só de mulheres. Isso diz muito do desejo crítico, do sonho enunciado nesta publicação. Da mesma maneira que no cotidiano prático da capoeira, nas reflexões e nos escritos o masculino ainda se impõe. Mas antes vou me juntar a elas na roda e gingar...


			***


			Quem vem lá...


			Quem vem lá sou eu


			Quem vem lá sou eu


			Berimbau bateu,


			Sou eu angoleira sou eu


			[...]


			Mas eu venho de longe


			(DP)


			De longe o som do berimbau envolve o corpo e nos conduz a memórias ancestrais. A sensação é familiar. Nem sabia que aquele som iria despertar parte de mim, perdida em tempos idos da memória e uma experiência ainda não vivida. Algo que estava adormecido erguia-se.


			A lembrança da melodia que atravessou minha subjetividade é dos tempos da adolescência nos cantos mais internos de Salvador, no Subúrbio Ferroviário. As ondas sonoras do berimbau e os sentimentos despertados no instante são os mesmos que me chamam ao seu (re)encontro sempre que o ouço e vez por outra me fazem (re)velar e curvar-me aos seus pés para mais uma gira.


			Próxima, num lugar seguro, dou a volta ao mundo por fora, contorno a roda até que por uma brecha sinto que é momento, posso abaixar. Sento-me! Numa mira panorâmica de quem procura entender onde e quem está por ali, contorno o território que se formou. Vejo ao redor mulheres, homens e crianças, dentre os quais negras e negros, em alguns contextos minorias acanhadas (estranho, né!), mas estão ali, firmes e ternas(os) (re)velando raízes. Aquieto-me acolhida. Continuo correndo o olhar. Fora do bairro, nas ruas, circulando pelas rodas de Periperi, Paripe, Ribeira, Bonfim, Mussurunga, Piedade, Federação, Pelourinho, Rio Vermelho, Itapuã e mais a capoeira cartografando Salvador no meu corpo. Na escola, no Colégio Estadual da Bahia — Central —; nas universidades, na Universidade Federal da Bahia e na Universidade Estadual de Campinas (São Paulo); nos grupos, Sementes do Jogo de Angola, Nzinga e Resistência, registrei no meu corpo e apropriei-me de um repertório da Capoeira Angola de todos os dias.


			No fluxo, sonhos de Mandinga de Mulher2 foram alimentando o jogo. Aprendi, assim, nas vivências com inúmeras mulheres que a capoeira não se circunscreve apenas na destreza e beleza do movimento do jogo, mas no que nos oferta em sua filosofia cosmológica, narrativas e práticas sociais e políticas construídas em diálogos horizontais e circulares que se e nos alimentam na pequena e grande roda a buscar se exercer como seres de liberdade e dignidade.


			Mas não vou adiantar os movimentos do jogo. Por ora, é necessário gingar. Na roda fui vivendo e aprendendo no seu fluxo: ambientação, ligações, sentidos e significados atribuídos, afetos e desafetos. Alguns códigos e representações do aqui e acolá. Inevitável é a passagem por mais um portal na sequência do tempo. Baixei nos pés do berimbau (em sua harmonização de três). A cabaça como útero feminino me recebia em impulsos de vida. Em respeito, silencio diante da presença ancestral que faz erguer cada pelo que cobre meu corpo negro.


			O desejo naquele momento de poder tocar o berimbau me envolveu. Tempos depois o sonho se concretizou e pude viver a experiência algumas vezes. Nunca o gunga, a não ser nos treinos e na segurança da intimidade. Aprendi que dele se responsabilizavam aqueles (sim, aqui no masculino), em geral, que reconhecidos e autorizados podem conduzir e dar tom na roda/jogo. A disputa pelo gunga, lugar de autoridade, era/é feito, muitas vezes, de maneira sutil aos olhos neófitos; pois, para aquelas(os) com um pouco mais de tempo e repertório na capoeira, as disputas estão/ficam evidentes. E as mulheres estão na disputa do gunga e algumas já o conquistaram, mas a luta é por equidade e, por isso, é mais ampla e complexa.


			Entrar na roda com consciência concedia-me licença para vadiar. Comecei com os cumprimentos de permissão/respeito e devoção, circulando na roda com atenção aos “pactos” da relação ali firmados com as parcerias do jogo. Ginguei com mulheres, homens e crianças nessas muitas décadas de vinculação com a capoeira. Nesse corpo imprimiram-se palavras que vibram os encontros, afetos e aprendizados coletivos que a capoeira me trouxe. Mas a roda não para. Ela nos antecede e continuará depois de nós, porém marcada e transformada por nossa presença agregada, por quem nos antecedeu e em potência por quem está por vir a partir dos nossos questionamentos e ações. Pois girar nos faz subverter dicotomias de centro/periferia, tradição/modernidade, individuo/coletividade, intrínsecas ao pensamento ocidental.


			O nosso conhecimento e as experiências nos mostram que tudo é em nós potência que se propaga no movimento da circularidade. Nesse movimento a presença de muitas mulheres tornou-se familiar aqui e acolá, dando ritmo à capoeira e imprimindo outras formas de gingar, esquivar, mandingar, transformando-a com suas presenças e atitudes.


			***


			Vem jogar mais eu 
Vem jogar mais eu, mana minha 
Vem jogar mais eu 
Vem jogar mais eu, mana minha


			(DP)


			Esta publicação junta-se a outros esforços de posicionar no centro da roda Kalunga reflexões e debates sobre as mulheres e as relações de gênero no mundo da capoeiragem, articulando discussões sobre diferentes feminismos, especialmente do ponto de vista do que se define nela como “feminismo angoleiro”. Muitas narrativas deste livro advogam que os espaços da capoeira se renovam enquanto espaço de atuação feminina e feminista, assim como as práticas feministas reinventam-se com a prática das mulheres na capoeira. Nesse movimento, o combate às desigualdades de gênero que se fazem presentes e se reproduzem dentro dos espaços e das relações no mundo da capoeira é pelo direito de (re)existir em seus corpos e em seus conhecimentos, contribuindo para a transformação da capoeira.


			Ao transitar pelas narrativas propostas nestes textos somos colocadas(os) diante de situações cotidianas de violência de gênero vivenciadas pelas mulheres e, da mesma forma, das estratégias de denúncia e enfrentamento adotadas por cada uma delas, mesmo sobre os silenciamentos impostos. Encontram-se discussões sobre as experiências das mulheres interseccionando raça, classe, geração e sexualidade, especialmente para refletir os processos de construção das subjetividades, corporalidade, pertencimento e identidades na capoeira. As dimensões filosóficas, éticas e educacionais também são tomadas como aspectos e dimensões constituintes do universo da capoeiragem e, em particular, das experiências das mulheres nele. Por fim, e não menos importante, as dimensões da arte, estética, performance e da emanação são exploradas por meio do cruzamento com a dança, a literatura e o teatro.


			Fale, fale, fale


			Fale mulher


			Não deixa a opressão calar o que você é (Refrão)
 Você tem histórias, tem coisas pra contar/


			Aproveite sua arte pra poder se expressar
Faça tudo seu terreiro, sua escola, seu altar/


			O seu campo de mandinga, seu espaço pra lutar
Muitas coisas pra aprender, tantas coisas a ensinar/


			Na luta e resistência, sua herança afirmar3 


			Na gira dessa roda, temos “manas” oriundas de diferentes contextos e com experiências múltiplas com/na capoeira que forjam seus lugares de enunciação e a maneira como problematizam e refletem sobre si e outras mulheres que gingam. A escolha pela narrativa autoetnográfica (ou como poderíamos pensar nos termos de Conceição Evaristo, uma escrevivência) que fornece ferramentas metodológicas que entrelaçam vivências práticas e questões conceituais e analíticas, como veremos mais adiante, conflui a escolha de muitas das autoras/angoleiras nesta publicação.


			Da mesma forma que observamos a autoetnografia como um recurso de convergência entre alguns dos trabalhos que compõem esta roda, outro caminho comum está na escolha por uma abordagem feminista na “pluralidade dos fazeres feministas”. E aqui as autoras desenham no chão da roda o que definem como feminismo angoleiro, contextualizado como um fenômeno recente na história da capoeira e que se constitui em um campo de conhecimento e luta. Está presente nas discussões no mundo da capoeira, nos grupos e eventos que impulsam diferentes questões, críticas e contestações das mulheres às lógicas e às práticas machistas reproduzidas nas rodas.


			Tudo isso trata-se de movimento. Deslocamentos no tempo e no espaço. É luta e resistência como condição de existência. Circulamos no aqui e acolá dos tempos ancestrais. É a Sankofa. O pássaro que nos leva em suas asas no voo profundo ao passado sem o qual não é possível nos ver e entender no presente. A proposta é inverter a volta na árvore do esquecimento para alcançar quem somos. É sobre o jogo fundamento que se trata o preâmbulo dessa roda, que nos exige “ser resiliente e criar significado”. Cabe a cada um(a) de nós continuar alimentando as sementes deixadas muito tempo antes por quem nos antecedeu. Quem compartilhar os fios dessa memória numa trama que envolve a grande roda que se (re)faz na pequena roda nos deslocamentos desde a África à Diáspora nas Américas é Myrian Dondzina – mulher africana da diáspora.


			O portal aberto Dondzina narra sobre sua trajetória de vida e seu encontro com a capoeira. Suas lembranças não nos deixam esquecer dos deslocamentos feitos também por muitas de nós até a capoeira. De suas lembranças revelam-se memórias que são nossas – um território comum. Os fios dessa memória coletiva nos revelam que é no processo que nos encontramos. É na trilha dos passos sedimentados por outras e outros que passaram por aqui que seguimos nos (re)fazendo nos percursos da vida. Myrian Dondzina reflete aí sobre a dimensão ritual da vida que aprendeu a observar e entender na capoeira e em outras comunidades culturais tradicionais em suas andanças. Vida ritual ensinada a quem quer saber. Sobre essa dimensão da vida fiquei me perguntando. A quem é atribuída a obrigação de ensinar? De assumir o lugar de emissor, mensageiro? Nos fios tecidos aqui entendemos que “são as pessoas que nos ensinam que não podemos deixar de honrar, que demonstram que vida é antes compromisso com o que nos cercam e com o que fazemos coletivamente”. O conhecimento ritualizado é a herança.


			É por esses caminhos da memória que Dondzina narra sobre o encontro dela com a mulher africana da diáspora revelada a ela pela capoeira e outras comunidades culturais tradicionais por onde passou e pôde observar e aprender que o processo de conhecimento e transformação é iniciático. Na verdade, narra sobre o encontro com sua família diaspórica. E mais, compartilha sobre as sensações e os significados de chegar em casa, no Grupo Nzinga – comunidade de pertencimento. Os caminhos percorridos até esse encontro ultrapassaram e subverteram territórios socioculturais e geopolíticos. Nesses deslocamentos nos faz (entre)ver os vínculos históricos e ancestrais (re)atados e (re)significados nesse encontro diaspórico. Logo, tece memórias de 1) usurpação e negação da humanidade das africanas e dos africanos que na travessia na imensidão atlântica se refizeram e reatualizam em nós no tempo presente; 2) aquilombamento que se atualiza no cotidiano da grande e da pequena roda; e 3) laços rompidos, refeitos e ressignificados em experiências de resistências coletivas dos dias de hoje. E, ainda mais, memórias enterradas que como sementes plantadas brotam quando aguamos e nos fazendo ser no mundo.


			No esforço de não se esquecer de aguar as sementes dessa memória coletiva que a leva de volta para casa, para a família, à comunidade diaspórica que lhe trouxe abrigo e segurança, lhe fez ver e sentir que se encontrava num espaço sagrado físico e conceitual dentro do qual uma pessoa e a comunidade podem se comunicar e entender sobre o seu destino e como se manifestar no mundo. Myrian Dondzina, por fim, ao compartilhar suas experiências e reflexões nesta roda – na melodia da escrevivência –, contribui para reposicionar o sujeito na relação com a vida, a capacidade de alcance e entendimento e o caráter comunitário.


			Nessa passagem pelo portal do passado que se faz presente ressignificado a roda foi formada e a chamada entoada por Mestra Janja. Ela chama atenção para a construção do movimento autodeclarado feminista no interior da tradicional Capoeira Angola – o feminismo angoleiro. Alerta para os desafios inerentes à formação de uma comunidade marcada por aspectos interiorizados subjetivamente e reverberado nas práticas concretas das pessoas. Ressalta ainda que os desafios para “se pensar sobre as masculinidades performatizadas e exercidas, sobretudo aquelas expressas em demarcações de virilidade e violência, ainda preponderantes no universo da Capoeira Angola”, são diversos e complexos. Entretanto, não deixa de enaltecer as reivindicações e as mudanças ocorridas nas três últimas décadas no contexto da capoeira por causa das ações organizadas coletivamente por diferentes organizações feministas. A resistência interna no universo da capoeira, portanto, ocorre nos fluxos dos processos históricos que afirmam a


			[...] pluralidade dos fazeres feministas e, da mesma forma, do necessário posicionamento das comunidades culturais tradicionais frente aos seus próprios desafios, acentuando aqui seu caráter iniciático, portanto, expresso numa vivência comunitária estruturada em elementos de ancestralidade e hierarquia igualmente complexas. 


			Nesta roda só de mulheres apresentam-se tanto a comunidade tradicional de capoeiristas quanto a acadêmico-epistêmica. Conforme alerta Janja, nesse jogo se mostram novos desafios tanto para o campo dos estudos sobre mulheres, gênero e feminismo quanto para os estudos culturais e antirracistas. Portanto, é na simbiose entre a pequena e a grande roda que o jogo pela descolonização acontece diante de uma nova Chamada.


			Chamada feita, jogo iniciado e a roda gira... Camila Maria Gomes Pinheiro nos convida com seu jogo para refletir a partir de uma abordagem feminista (assim como outras companheiras desta roda), analisa a atuação das mulheres que ocupam espaços de liderança na capoeira. Camila enquadra esse processo como um fenômeno que se configura ainda numa novidade, mas que tem provocado mudanças no modo de entender e reescrever a tradição na capoeira angola. Para tal, analisa a trajetória do Nzinga de Capoeira Angola, ressaltando a impressão de uma ginga feminista, constituída a partir do desenvolvimento de novas formas de contestação e de denúncias relacionadas às desigualdades de gênero comuns na capoeira. Por fim, aponta e advoga que as estratégias adotadas pelas mulheres num universo masculino tornaram a capoeira uma arma política e uma potente ferramenta para autonomia e empoderamento das mulheres.


			Na continuidade da roda, Ângela Maria Ribeiro e Sara Abreu da Mata Machado refletem sobre as narrativas históricas que invisibilizam a presença da mulher na capoeira, ou que apontam essa presença como algo recente, e a dificuldade de ascensão delas aos espaços de liderança. Esses discursos que contribuem para o apagamento do papel protagonista das mulheres ao longo da história revelam uma perspectiva reiterada pelo regime patriarcal, o que é colocado em questão por Ângela e Sara. Para tal, elas convidam para o jogo Maria Felipa de Oliveira, personagem icônica da luta e resistência das mulheres negras para apresentar outra narrativa sobre a história brasileira e da própria capoeira. Com isso, buscam entender as lutas de mulheres capoeiras como estratégia antirracista e antissexista da pequena roda da capoeira para a grande roda da vida.


			Elizia Cristina Ferreira chama para si o jogo e nele ocupa-se de gingar entre capoeira angola e filosofia, na expectativa de expressar um revezamento entre prática e teoria (contrariando as velhas dicotomias do pensamento filosófico ocidental) para contribuir com um pensamento afro-latino-americano. Conforme a autora/angoleira, essa demanda há muito foi colocada por filósofas(os) e pensadoras(es) latino-americanas(os), entretanto ainda é muito tímida, no Brasil e na área da filosofia deste país. Como capoeirista-filósofa, a partir de suas andanças, Elizia defende que a capoeira pode contribuir para a expressão de um pensamento sensível afro-brasileiro, abalando a clássica e problemática oposição: tradição versus modernidade, na medida em que situa criticamente uma prática dita tradicional nos debates contemporâneos de gênero, raça e sexualidade. Trata-se de produzir no balanço da ginga, na experiência de quem ginga e se posiciona no debate entre as rodas da Universidade e da capoeiragem, posições, chamando para esse jogo as(os) colegas capoeiristas e acadêmicas(os).


			Mais adiante, num outro giro da roda, observo o jogo de Gabriela Balaguer, que ginga rumo a um debate caro e necessário às reflexões mais gerais sobre as relações raciais e o racismo no Brasil, a branquitude e seus privilégios. A partir de uma abordagem crítica, reflete sobre branquitude como a identidade social que oferece privilégios materiais e simbólicos às/aos brancas(os) nas sociedades estruturadas na desigualdade racial, como a brasileira, contribuindo com esse debate fundamental para pensar a capoeira. Para tal, reflete sobre o seu lugar nesse jogo como mulher branca, membro de um grupo de capoeira angola, que identifica estratégias racistas de sustentação dos privilégios da branquitude. A partir de uma narrativa etnográfica discute algumas formas de visibilidade e interpelação da branquitude vividas por ela como uma interlocutora angoleira branca na convivência com negras(os). No seu jogo identifico uma contribuição que se soma a outros trabalhos que têm pensado a branquitude, os privilégios desse lugar social e as reflexões da participação de brancas(os) na luta antirracista em qualquer espaço sociocultural e político, que deve se dar pela assunção crítica do seu lugar racial e, portanto, dos privilégios nele contidos.


			No girar da roda numa sintonia com o jogo anterior, Larissa Ferreira abaixa-se aos pés do berimbau e pede licença para anunciar sua entrada no jogo. Na volta que dá na roda, Larissa ginga e nos apresenta seu repertório para tratar das relações de gênero na capoeira com foco na presença das mulheres e na prática de possíveis feminismos. Com essas presenças, também advoga que os espaços da capoeira se renovam enquanto espaços de atuação feminista, assim como as práticas feministas reinventam-se com a prática das mulheres na capoeira. Trata-se de um jogo que intersecciona o debate de gênero e das relações raciais, ressaltando que o direito de existir é uma luta antiga na capoeira, tencionando sobre a necessidade de resistir para existir, no combate ao racismo e aos mecanismos do epistemicídio. Por fim, em coro com as demais companheiras dessa roda, a partir do feminismo angoleiro, reafirma a urgência em romper com conceitos universais, dando corpo aos jogos de raça, gênero e classe desde uma prática interseccional. Ao trazer para o jogo os aspectos que caracterizam o processo do epistemicídio empreendido pela máquina colonial aos povos africanos e negros na diáspora, Larissa reconhece as contribuições de Suely Carneiro para esse debate.


			Cristina Fernandes Rosa chega para a roda e ginga afirmando a dimensão potente da capoeira angola como a prática de autoconhecimento, empoderamento e emancipação de praticantes, em geral, e das mulheres, em particular. Cristina Rosa constrói suas reflexões tendo como ponto de referência pesquisas anteriores nas quais operou com as teorias de gênero nos campos da filosofia, da dança e dos estudos de performance (re)tomados nesse jogo para pensar sobre o que a capoeira angola oferece ou pode oferecer às mulheres que adotam essa prática e os efeitos sobre os seus corpos.


			O jogo continua com Raquel Gonçalves Dantas, que criticamente aponta para as formas como a comunicação se firmou na modernidade e na racionalidade coloniais. Em contraponto, sinaliza para as práticas que se materializam numa comunicação libertadora e, também, decolonial. Raquel abre seu jogo para gingar com aspectos que caracterizam o sistema hegemônico de comunicação, associado a tecnologias que recorrentemente atuam em benefício do emissor, corroborando para o esvaziamento da vida daquelas e daqueles que tiveram a humanidade dilacerada no processo violento da colonialidade. À luz das contribuições do pensamento decolonial, Raquel busca recuperar na prática a dimensão dialógica e democratizante da comunicação, mediante o feminismo angoleiro. Invertendo a posição, ficando de ponta cabeça, para olhar numa outra direção aponta para as contribuições legadas pelas populações que ocupam o Sul Global. Dessa forma, assenta seu repertório a partir do feminismo negro e na ancestralidade africana para propor formas de organização que reconstituam a humanidade das mulheres, principalmente as negras. Ressalta que as mulheres se empoderam, se redescobrem enquanto sujeitas e protagonistas de suas histórias, transformando posturas e meios de estar no mundo, a partir de uma compreensão prática da comunicação do corpo para pensar uma outra forma de ser e existir ao fundar uma outra sociabilidade coletiva, constituída numa prática baseada na decolonialidade da comunicação.


			Na roda, Jordana Dolores Peixoto traz para o jogo a discussão sobre as confluências entre as artes cênicas e a capoeira angola, apontando, assim, para as contribuições que a capoeira angola pode fornecer de aporte técnico, poético, simbólico e político para o teatro narrativo, agregando ao mesmo tempo traços das identidades culturais afro-brasileiras e apontando caminhos para a descolonização dos saberes, do corpo e das criações em arte. Para tanto, Jordana trabalha a noção de performance negra, entendida como estratégia decolonial de combate às lógicas ocidentais. Essa discussão é feita por meio de considerações sobre o processo de criação da performance negra Dikeledi e as Voltas Que o Mundo Dá – que (re)conta uma lenda da origem do berimbau –, obra narrativa que destinou ao público infantil. Essa reflexão coloca em questão sua formação como capoeirista, artista, e suas escolhas estéticas e políticas da performance negra na referida obra.


			Nesse instante Verônica Daniela Navarro abaixa-se aos pés do berimbau e pede licença para anunciar sua entrada no jogo. Na volta que dá na roda, Verônica ginga e nos leva com ela a refletir sobre sua própria prática na capoeira angola, cruzando com outras práticas que constituem sua trajetória profissional como dançarina e professora de dança, o que desenrola a partir de um olhar feminista da capoeira angola, com o feminismo angoleiro. Para tal, usa-se do recurso metodológico do corpo testemunha, em articulação com algumas técnicas da pesquisa qualitativa para analisar as intersecções de gênero, raça, sexualidade e classe, como parte constitutiva das encruzilhadas identitárias latino-americanas. Nesse movimento, Verônica trata de corporeidades emancipatórias que apresentam uma tentativa de desconstrução e reconstrução do corpo livre de preconceitos, não sujeito às normas sociais estabelecidas e que disputam o lugar social de visibilidade e aceitação na pequena e na grande roda. Por fim, como um horizonte de desejos, diz que:


			[...] se o branqueamento de nossas colonialidades consistiu em homogeneizar, heteronormatizar, classificar e coisificar, a anti-colonialidade seria a aceitação das nossas oposições e contradições a partir de uma reinvenção de nossas práticas ancestrais afro-ameríndias como uma forma Ch´ixi de viver nossas utopias e mundos possíveis.


			Da mesma forma, Renata de Lima Silva, Marlini Dorneles de Lima, Warla Geany Paiva e Joana Plaza Pinto imprimem na palavra esse lugar de acontecimento, o princípio da comunidade da capoeira, para evocar a experiência delas com a capoeira angola desenvolvida no Projeto Águas de Menino, uma ação intergeracional que destaca o protagonismo feminino e infanto-juvenil em uma proposta de educação de fundo de quintal, onde gingam umas com as outras – mulheres que encontram-se em diferentes estágios da maturidade e envolvimento com a capoeiragem –, e com suas crianças, para afirmar o comprometimento com o fazer comunitário e os saberes afro-brasileiros. Ao aquilombarem-se para escrever sobre a experiência vivida nesse projeto educacional, essas mulheres de diferentes gerações revelam sobre as escolhas metodológicas, educacionais e os desafios da (con)vivência cotidiana nesse território que buscou recuperar a dimensão íntima, familiar da capoeira, que, ao institucionalizar-se nas escolas e nos grupos de capoeira, foi se acabrunhado e/ou se perdendo.


			O jogo continua com Ana Mines, que nos chama com seu jogo para refletir sobre as identidades e subjetividades forjadas na capoeira angola. Suas inquietações perpassam os debates e entendimentos acerca das alteridades e direcionam sua narrativa ao nos dizer da sua própria experiência prática na capoeira angola no Nzinga de Capoeira Angola, especialmente no núcleo na cidade de Buenos Aires, Argentina, enfatizando a noção de complementaridade. Nesse esforço de escrita autoetnográfica, Mines problematiza a noção de “hospitalidade”, interseccionando as categorias de gênero, raça, classe e sexualidade.


			Por fim, Letícia Menezes (Flor de Liz) e Janja Araújo – negras angoleiras, de diferentes gerações, grupos e posições nesse contexto – mantêm-se no jogo evidenciando com suas escrevivências a importância de olhar de forma específica para a experiência das mulheres negras na capoeira angola, refletindo sobre a dimensão simbólica de resistência dos povos negros no Brasil. Sendo a capoeira um símbolo de identidade e pertencimento com raízes africanas, as angoleiras-autoras se questionam onde e em que condições as mulheres negras estão sendo protagonistas desse processo cultural, considerando que a capoeira, historicamente, sempre foi um mundo majoritariamente ocupado por presenças masculinas. Mestra Janja e Flor de Liz, conforme o jogo vai se desenrolando, deixam explicito como tem se dado a relação feminina negra com o espaço plural da capoeiragem, tendo em vista que esse não um universo apenas de homens negros.


			***


			Ginga, ginga, ginga, mulher guerreira


			Ginga, ginga, ginga, a mulher na capoeira
Cantando e tocando essa luta brasileira


			Ginga, ginga, ginga a mulher na capoeira
Contra a opressão, a atitude é mandingueira


			Ginga, ginga, ginga a mulher na capoeira
Fazendo histórias, rompendo barreiras


			Ginga, ginga, ginga, a mulher na Capoeira4


			“Nossos passos vêm de longe” e as lutas são antigas, mas os entendimentos e estratégias de luta e (re)existência giram e ganham novos movimentos e vibrações e uma coletânea de artigos como esta, interdisciplinar, que articula diferentes narrativas, tem a potência de possibilitar às/aos leitoras(es) olharem por diferentes posições e ângulos, de ponta cabeça para relações sociais que atravessam as experiências no mundo da capoeira em diferentes contextos e, em particular, para as relações de gênero e raciais, para as experiências das mulheres, numa abordagem interseccionada. Contribui para o esforço que é encarar as tensões, os desafios e lutas cotidianas enfrentadas pelas mulheres ao ethos masculinista na capoeira, para redesenhar as dimensões políticas, éticas e estéticas vivenciadas por corpos femininos, pelos corpos femininos negros na capoeira, em particular.
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					1  Trecho da Ladainha Juramento, de Lindinalva Damasceno.


				


				

					2  Em final dos anos 1990 e (re)atualizado nos anos 2000 em Salvador, um grupo de mulheres de diferentes grupos e de fora deles reuniu-se para formar um coletivo de mulheres capoeiras: Mandinga de Mulher, para refletir sobre as relações de gênero na capoeira e problematizar e combater as violências vivenciadas pelas mulheres capoeiras dentro e fora do jogo. Mantínhamos encontros regulares para rodas de treinos, jogo, leituras e discussões, além de realizar eventos. Vale dizer que mantínhamos vínculos com redes de mulheres feministas capoeiras ou não com o intuito de sedimentar o caminho.


				


				

					3  Corrido inédito de registro escrito e sonoro de Izabel Cordeiro, Mestra Bel, do Centro São Salomão, mas presente nas rodas. Agradeço a gentileza e confiança de Mestra Bel em permitir seu uso na composição deste texto.


				


				

					4  Idem.
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